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Instrucção publica

Todos sabem que o Oásis
é um jornal exclusivamen-
te dedicado ao progresso e
desenvolvimento da instruc
ção publica do Estado, atè
aqui, pobresinha, tao des-
curada, tão abandonada por
aquelles que, se quizes.sem,
com uma pequena dose de
boa vontade, podiam soer-
guel-a e levantal-a do ma-
rasmo em que se debate, a-
nemica e impotente, áaltu-
ra da civilisação moderna,
desdobrando novose lirnpi-
dos ho.risontes a mocidade
indigena,sob os clarões dia-
phanos de uma aurora de
liberdade queexpellisse pa-
ra bem longe os negrores
da ignorância que nos cer-
cam.

Em matéria de ensino pu-
blico estamos tão adianta-
dos como a China em civi-

lisaçãó. Prende-iíos, açor-
renta-nos o egoísmo, entor-
pece-nos a indiffetfença.

Ainda no u lti rafo relato-
rio apresentado a<| Gover-
nador do Estado p|lo irispe
ctor do¦¦thesouro/*lament$
este as fabulosam soturnas
improjiciiatnente despendi-
das com a instrucçáo pübli-
ca. Estranhamos! que um
homem de espirito culto
e amante das lettras confio
soe ser aijcispeçt^
souro, dissesse tão feias cou
sas no seu relatório, lamen-
tando mais lugubremente o
dinheiro gasto com aquelle
ramo de serviço publico,do
que Jeremias quando pro-
phetisava as desgraças da
ingrata Jerusalém ! '

E' por isso que hoje ve-
mos no Rio Grande do Nor

cão de ilota adistrieta' á
5

gleba.
Sirvão estas despretenci-

osas linhas de preâmbulo a
artigos subsequentes que
publicaremos sobre tão im-
portante assumpto. •

Muito embora falte-nos
a competência necessária,
não nos empolgará o desa-
ninio ; porque visamos so-
mente Q bem geral de nos-
sa èxtrèmeeida e malfada-
cl^l^rpã^
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te formigar imbecilmente
uma população atrazadissi-
ma, sem comprehensão de
seus direitos nem de sua e-
levada missão social.

E' ainda por isso mesmo
que a nossa extremecida pa
tria vê-se hoje a braços com
mil difiieuldades ;• porque
o povo, o povo propriamên-
te dito,e.ssa massa anonyma
que ri, que chora, que ge-
me e que não tem forças pa
ra reagir, è ignorante e
desde que é ignorante éser-
vil e não pode pensar na
triste e miserrima condic-

Lembramos aos nossos
dignos e leaes assignantes
que com o presente nume-
ro termina o «Oásis» o seu
4segundo trimestre de publi-
cidade.

Convidando-os á manda-
rem satisfazer a importan-
cia correspondente ás assi-
gnaturas vencidas, pedimos
igualmente a continuação
do seu auxilio, certos de
que, se nos attenderem,
prestar-nos-hão um duplo
obséquio.
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Mais uma soirée musical
e dançante. realisou o Club
«Carlos Gomas» na noite de
27 do mez ultimo.

Não foi uma dessas fes-
tas sum.ptup.sas onfe se de-
para com o'luxo dos chrys-
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taes e a ostentação das se-
das, mas, simples e modes-
tas como teem sido as festas
cio club, todavia ellas tem
tomado deslumbrante aspe-
eto, deixando transparecer
que ali reina a união, har-
ínonia e gosto entre os seus
a.ssociados,
--Uma commissão de so-
cios, precedida da banda
marcial do club, recebeo
as Exmas. familias dos so-
cjose convidados.

Deu começo a festa pela
execução eorrecta da Ou-
vertura—V Ocarina-com-
posição cadenciosa e harmo
mVa, seguindo-se a esta o
desempenho de uma Phan-
tasia obrigada a ophicleyde,
cem variações, em cujo de-
sempenho deu provas mais
uma vez o Sr. Tenente F.
Barros, sócio do club, de
que sabe lêr a muzica que
lhe é confiada a execução.

O)

Este petit concerto foi regi-
do pelo maestro Luiz Coe-
lho, sócio também do club.

Depois seguiram-se as
danças animadas que pro-
longaram-se atè quatro ho-
ras da manhã, cumprindo-
se, por essa forma, o que
se continha no Carnet que
ali se destribuio a todos os
convivas.

Fazendo votos para que
o club « Carlos Gomes,»
proseguindo sempre, vádan
do provas de que em Natal
tombem se sabe sustentar
u ma instituição—agradece-
mos o cartão de convite que
nos dirigio os membros de
sua Directoria.

ACTA da 18a sessão do Grêmio
Lilterario «Le Monde Marche,»
sob a. presidência do Sr„ Rodri-
gues Leite. Aos vinte e um dias
do mez de abril de mil oitocentos

noventa e cinco, em um dos sa-
lões do Atheneo Norte Riogranden
se compareceram os Srs. R. Leite,
P. Fabricio, .1. Nunes, A. Carva-
lho, F. Palma, Hervencio MM Hen
riques À. e Virgílio Benevides ;
havendo numero legal o Sr. pre-sidente abrio a sessão.

Deixaram de comparecer com
causa participada, os Srs. B. de 0-
liveira, Tobias R. e A. Seabra e
deixou de ,participar o seu não
comparecimento o Sr. Carlos LE-
raistre. 0 2- secretario procedeua leitura da acta que foi approva-
da sem debate ; e o !• fez a leitu-
ra do expediente, constante de pro
postas, indicando para sócios de
diversas cathep;orias os seguintes
cidadãos : Dr. Manoel Segundo
Wanderley para sócio honorário,
cuja proposta, apresentada pelosócio A. Carvalho, foi approvada ;
Cornelio Leite para sócio éffectivo,
cuja proposta apresentada pelosócio J. Lisboa foi approvada de-
pois do favorável despacho da com
missão de syndicMocia. Foi peloSr. Á. Carvalho igualmente pro-
posto que os sócios eflectivos P.
Viveiros, íjte Ddüta, U. Avelino, A:
L'Eraistre e J. Prospero que se a-
chão residindo, o primeiro na ca-
pifai federai, o segundo na da Pa-
rahyba, o terceiro e o quarto na
do Ceará e o quinto no interior
deste Estado, revertessem para a
classe dos sócios correspondentes,
cuja proposta ficou dependente
da reorgaoisaçâo dos Estatutos.
Pelo sócio J. Lisboa foi propostosócio correspondente o Sr. A-nto-
nio P. de Carvalho, residente em
Gurupá no Estado do Para, cuja
proposta foi approvada. Por ter
deixado de comparecer a sessão o
sócio A. Seabra, membro da. com-
missão de syndicancia, substiiuio-
o o sócio H. Mariano.

Foi lido o balancete da receita e
despeza que em sessão foi a presentado pelo procurador do Grêmio.

Encerrado o expediente o Sr.
presidente nomeou uma commis-
sao composta dos sócios Cornelio
Leite, F. Palma e Virgílio Bene-
vides para reorganisar os Estatu-
tos da sociedade com o praso de
60 dias para apresentação dos mes
mos. 0 sócio F. Palma tendo "a-

presentad© rasoesde nâo poder fa-
zer parte da commissão para a
qual foi nomeado, o Sr. presiden-

te fel-o substituir pelo sócio H.
Annes. Procedeu-se a eleição pa-ra o lugar de vice-orador, que se
achava vago, tendo sido eleito osócio Bemvenuto de Oliveira. U-
sou da palavra o sócio F. Palma e
propoz para qne sejam publicadas
pelo órgão da sociedade o resumo
das actas das sessões do Grêmio o
que foi approvado.

Em virtude do art. 22 do capi-
Inlo Illdos Estatutos, foi multa-
do pelo presidente, o sócio G.
L'Eraistre. Eocerradis os traba-
lhos da sessão foi lavr; da a acta
pelo 2- secretario José Nunes Mon
teiro.

Falleceu nesta capital no
dia 20 do mez ultimo e se-
pultou-se na manhã do dia
21, o joven italiano Vicente
Fiorillo, sobrinho do nego-
ciante desta praça Ângelo
Roseli, a quem dirigimos
sentidos- pezames.

Achão-se nesta capital os
Srs. João e Luis Torres,
este chegado da visinha ca-
}ital da Parahyba, c aquel-
e da do Pará.

Comprimentamol-os.

A 2 do corrente eomple-
taram annos de nascimento
os nossos amigos capitão
José A. Seabra de Mello e
Virgílio Benevides S. de M.

^

O Grêmio Litterario «Le-
Monde Marche» reunir-se-
ha hoje, em sessão ordina-
ria, em um dos salões do
Atheneu Rio-Grandense.

Um drama famsío

Ao sympatico amigo Alfredo Carvalho

O solitário bronze da tor
re matriz rompendo o se-
pulcral silencio d"uma noi-
te tenebrosa, fazia repercu-
tir de espaço em espaço o

I
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melancólico som dc doze
badaladas.

Cecília, mirnosattorzinha

rada de Cecília, ontoando
maviosos cantos, expressão
sincera dos sentimentos da

que exalava um deliciosojquelles personificadores da
perfume, cstrella que sere-jinnocencia
nava n'um céo de azul, gen
til pombinha que esvòaça-
va doudamente no espaço,
prdstrada em seu leito de
neve, parecia dormitar ;
mas, o gemer saudoso do

Carlos, que era de Ceei-
lia o seu primeiro amor,
sua vida, sua consolação,
sua única esperança, a au-
rora feliz de sua existência,
recostado sobre a janella•

mar, o surnbido singular que deitava para um jar-
•.-:_ .._ _x  i.^~».~~,-. L,T.r-. -1 J.«w-.,vl^tT«i Avf»iflAAdos insectos e os ternos bra

midos dos ventos pareciam
demonstrar um não sei que
de melancolia.

dim, contemplava extatico
a transformação da athmos
phera,quando,com fatal sur
presacoraram-se-lhe as fa-
cese um terno passarinho

Cecília se havia transpor conchegando-se ao seu ou-
tado aos paramos azues !... vido segredou-lhe as seguiu

Vagarão no íirmamento tes palavras :
espeças nuvens que de mo- Carlos, o amor de teu a-
mento á momento annun-
ciavão o desappareci mento
de um anjo a quem a natu-
reza venerava ; e os meigos
passarinhos despresando os
seus piumosos ninhos ião
esvoaçar em torno da mo-

mor, em companhia dos an
jos, íugio para o reino ee-
estial !..

Foi por demais atroz e
profuado o golpe que ferio
o peito d'aquelle joven a-
mante !...

FOLHETIM 12

0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto de Oliveira

Só a lagrima, a phraze si
lenciosada dor e do senti-
mento demonstrava n'aquel
Ia occaziào a perturbação
do espirito de Carlos...

No cemitério aonde a so-
lidão ethera commove os
corações mais fortes, aonde
se abre a ultima pagina da
vida humana, aonde as
sombras dos cyprestres co-
brem o terreno sob o qual
jazem os restos mortuarios
quer do pobre, quer do opu
lento, achava-se preparado
um túmulo onde via-se na
parte superior uma peque-
na estatua q' representava o
anjo da morte e no interior
um leito forrado de setim a
esperar o cadáver de Cecília!

Quando já sendo mister
sepultar-se aquella que ou-
tr'ora era tão bella e pura,
o infeliz mancebo não po-
dendo suffocar por mais
tempo aquella ardente pai-
xão, lançou-se tremulo e

. f

§n ,\ %

Situada admiravelmente na ex-
tremidade N, E. da formosa pe-
ninsula, a moderna capital do Es-
tado da Califórnia prolonga-se era
grande extensão pelo litoral, es*
tendendo-se em vários sentidos

Eelas 
colunas que a cercara. Si

era que de pouca importância e
bellesa architetooicas, conta toda-
iria numerosos e elegantes ediâ-
cios, que attestara de modo lison-
geiro o gosto e desenvolvimento
do logar.

Synagogas, pagodes chinezes,
grande numero de templos de um
cem numero de seitas, bibliothe-
cas publicas, hospitaes e muitos
edifícios aonde fnnccionam diver-
sas corporações scientiücas e in-
dustriaes, officinas, etc, tudo de-
monstra o progresso espantoso da
quella cidade, que em Í84T era a»

penas um ins gníficaote povoado
de 459 almas !

Essa populosa capital, qne deve
a sua importância e commercio a
grando e activa exploração de mi-
nas em toda a Califórnia, e a que,
segundo penso está reservado nm
espantoso futuro não mui remoto,
mantém reçnlares communicaçoes
com Washington e Nova York. por
melo da estrada de ferro colosso
que, atravessando o continente,
põe em relações continuas o Oce-
ano Atlântico e o Pacifico.

Vinte e quatro horas somente
demorei-me era São Francisco,
d'onde parti no dia seguinte, ar«
rastad) por grande e hercúlea lo-
comdtiva, que fazendo preceder a
sua partida com repetidos, e pro-
longados guinchos, em poucos mi-
natos deixou os últimos suburbi-
os da rica e risonha capital.

centro da magnífica e mui admi-
ravel Nova York, cidade mais im-
portante que visitava em minha
longa excursão.

Magestosa Nova York Colossal
Veneza araericaua ! indescripti-
vel Babylonia ! Maravilhosa e po-
ética cidade ! Jamais os meos o-
lhares contemplaram panoramas
tão attrahentes, quadros tão des-
lumbradores, como os imponentes
e pittorescos que me offerecestes !

Admirável gênero humano ! Por
ten tosa créacào racional! Divinal
concepção d'alma I Adorável e Ia
ininoso gênio do homem ! jamais
os teus vôos, os teus arrobos in-
ventivos, foram tao admirados, co-
mo por este humilde viajôr, quan-
do, embrenhado pelas ruas, pra-
cas e «bouievardes» de Nova York
deixava-se arrastar lenta e mara-
vilhadamente pela onda, sempre

Após longa e penosa viagem,jerescente da mais grata e poética
baldeações, fadigas e mil iucom- admiração,
modo?, peculiares ás grandes via- (Cont.)
gens em vias-ferreas, desembar>
camos em maravilhoso «gare» do! - —?<¦»*-~
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convulso sobreÓ loito mortuario de Ce-
cilia c cünseguio depositai' nos lábios
gélidos da mulher-anjo o primeiro bei-
jo de amor!

Passados sessenta dias despre.sara
também as delicias do mnndo aquelie
a quem ella amava. ;,

Foram assim uri ir- se noscéos..
V, Benevides. .,

O FUTURO SlRINGUEIRO

'¦*¦;
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A Benvenuto de Oliveira

Eu o vi embarcar, não tinha em si
O mínimo signal de quem levava
Uma saudade siquer dos pátrios lares
Que elle neste momento abandonava.V

E partio... ao longe inda se via
O lenço que accenava com delírio !
Quando as charas filhinhas e esposa
Seestorciam no mais negro martyrio.

Coração de ferro, homem sem alma !
Não teve compaixão do pranto amargo
Dos seus entes queridos, da mulherl
O seu fim era livrar-se deste encargo.

Mezes e mais mezes se passaram,
E a família afflicta perguntava
A quem vinha das plagas paraenses—— Se sabiam dizer onde elle estava !

.¦**¦

E a resposta era sempre mui diversa
Daquella que a familia desejava,
E em quanto se ia passando tudo isto
Pela rua a pobre gente mendigava.

Emíim chega a noticia de q' ha mezes
Elle etíi um estado deplorável ',& 

jHavia sucumbido de uma febre í
Como um ente infeliz, um. miserável*!

Notai bem a magoa desta gente,"omens sem pensar, sem coração !
ão deixeis vossa familia desgraçada !

...A riqueza do Pará— é uma illusão.

Rodrigues Leite ¦

MR

fonla-S iVAEiíeia

Desperta a madrugada em desalinho,
E a Natureza de prazer desperta,
Canta n'alma sensível do poeta
A balata do Amor e do carinho...

Geme um regato á margem do caminho
Gorgeia a dou cia passarada inquieta,
E allor.de aromas matinaes repleta
Abre a coròlla do mais raro arminho !

O sol doirando a pradaria, beija
As brancas torres da pequena igreja,
N'uma effusão de mystica alegria . . .

E pouco a pouco as azas e»spaneja,
—Ave de luz que pelo azul adeja,'Entre as brumas diaphanas do dia.

Francisco Palma

PECRETO AMOROSO

Considerando que as moças
Só querem nos enganar,
Que fingem doces olhares
Para nos enfeiticar

m ¦*-* ¦
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Considerando que as juras
Que fazem não tem valor,
Visto que nunca sentiram
No coração terno amor;

DECRETO :
Artigo primeiro
(E isto seja cumprido)
De todos os namorados
Seja eu o preferido.

Dirá o art. segundo
(Aqui ha mais poesia)Dar-nos-hão muitos abraços,
Quarenta beijos por dia,

E, p5ra que este decreto
Não soífra destino vario,
Ficam logo revogadas . ,
Disposições em contrario

! Emir.
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